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INTRODUÇÃO
u Variação dos	recursos alimentares

u Qualidade e	quantidade

u Necessários x	disponíveis

u Balanço da	dietaà recursos limitantes



INTRODUÇÃO
u Herbívorosà nitrogênio

– Plantas:	carboidratos >	proteínas

– Quantidade maior

– Complementação

u Insetos minadores:	desafio intrafoliar



C:N C:N

INTRODUÇÃO
u Recursos também variam

dentro da	folha



PERGUNTA: Como a qualidade de recurso reflete no
crescimento?

Dado que:

– A qualidade dos recursos oferecidos por diferentes
tecidos vegetais varia dentro da própria folha

– Uma razão C:N baixa indica melhor qualidade nutricional
de recurso para herbívoros

– Nitrogênio é um fator limitante para herbívoros

HIPÓTESE: a eficiência de crescimento é maior em regiões
foliares onde a razão C:N é menor



MÉTODOS
u Floresta Alta	de	Restinga

u Coleta por busca ativa de	folhas minadas de	uma espécie

desconhecida

u Folhas fotografas e	medidas no	ImageJ











u Índice de	Eficiência

de	Crescimento (IEC)

c:	Coeficiente de	crescimento
S:	comprimento da	mina

LS:	largura de	saída
LE:	largura de	entrada

c =	LS/LE

IEC	=	c/S
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Recursos alimentares consumidos

Perdas

MÉTODOS



IECcentro <	IECborda
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MÉTODOS



Central Marginal
Zona foliar

IE
C
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u Teste de	significância por permutação

u Diferenças médias do	IEC	entre	duas

categorias de	zona foliar	randomizadas 10	

mil	vezes

MÉTODOS



u 20	folhas de	um	único indivíduo

(Lauraceae)

• 18	com	uma mina

• 2	com	duas minas

• Total:	22	minas	amostradas

RESULTADOS



Diferença das	médias =	0,318
p	=	0,073



u A	qualidade	do	recurso	alimentar	na	folha	não	influenciou	a	

eficiência	de	crescimento	para	insetos	minadores

u Qualidade do	recursoà vários aspectos do	desenvolvimento

• Tempo	de	maturação

u Dietaà desenvolvimento,	mas	não em termos de	crescimento

DISCUSSÃO



u Energia alocada:	crescimento x	reprodução

uMinadores investindo em reprodução

• Maturação em período determinado

• Sincronia de	eclosão de	Hymenoptera

• Vantagem do	primeiro a	copular

DISCUSSÃO



u Qualidade do	recursoà desenvolvimento

- Não em eficiência de	crescimento

u Estratégias de	alocação de	recursos para

reprodução

u Importância de	dieta equilibrada

CONCLUSÃO
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